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APRESENTAÇÃO

A obra “Educação: Politicas, Estrutura e Organização – Parte 10” traz capítulos 
com diversos estudos que se completam na tarefa de contribuir, de forma profícua, 
para o leque de temas que envolvem o campo da educação. 

 A educação é uma atividade que se expressa de formas distintas, envolvendo 
processos que tem consequências nos alunos, possui métodos que precisam ser 
compreendidos; envolve o que se pretende, o que se transmite, os efeitos obtidos, 
agentes e elementos que determinam a atividade e o conteúdo (forças sociais, 
instituição escolar, ambiente e clima pedagógico, professores, materiais e outros) 
(SACRISTÁN, 2007).

O conceito de educação é inseparável do ente subjetivo que lhe dão atributos 
diferenciados. A educação é algo plural que não se dá de uma única forma, nem 
provém de um único modelo; ela não acontece apenas na escola, e às vezes a escola 
nem sempre é o melhor lugar para que ela ocorra.  A escola deve estar pronta para 
atender a diversidade cultural, conduzindo a aceitação e o respeito pelo outro e pela 
diferença, pois se valoriza a ideia de que existem maneiras diversas de se ensinar 
e consequentemente diferentes formas de organização na escola, onde seja levado 
em consideração a complexidade da criação de um currículo que atenda o desafio 
de incorporar extensivamente o conhecimento acumulado pela herança cultural sem 
perder a densidade do processo de construção do conhecimento em cada indivíduo 
singular.

A escolaridade faz parte da realidade social e é uma dimensão essencial para 
caracterizar o passado, o presente e o futuro das sociedades, dos povos, dos países, 
das culturas e dos indivíduos. É assim que a escolarização se constitui em um projeto 
humanizador que reflete a perspectiva do progresso dos seres humanos e da sociedade.

 Em uma escola democrática não há barreiras educacionais, eliminam-se a 
formação de grupos com base na capacidade dos alunos, provas preconceituosas e 
outras iniciativas que tantas vezes impedem o acesso e permanências de todos na 
escola, proporcionando um ensino de qualidade para todos, sem exclusão. 

                                                                                      Gabriella Rossetti Ferreira
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CAPÍTULO 25
doi
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RESUMO: Este estudo buscou compreender 
possibilidades do ensino da linguagem teatral 
na educação básica, num processo em que 
o aluno atue como sujeito ativo. A partir 
de pesquisas produzidas por Paulo Freire, 
Viola Spolin e Olga Reverbel pretendeu-se 
desenvolver uma proposta de trabalho com 
o teatro junto às crianças e adolescentes dos 
anos iniciais e finais do ensino fundamental, em 
escolas conveniadas ao Projeto PIBID- Teatro 
na escola, da Universidade Federal do Paraná 
– Setor Litoral. A proposta teve como opção 
metodológica os jogos teatrais e dramáticos e 
as rodas de conversas sobre os elementos e 
a história do teatro. A proposta metodológica 
resultou em um “produto final”, sendo a 

produção da peça teatral “Antígona”, uma 
tragédia grega, escrita por Sófocles no século 
V a.C., além de um texto dramático inspirado na 
obra “Romeu e Julieta” de William Shakespeare, 
construído pelos estudantes. Após a análise 
dos resultados do período de atuação do 
projeto junto à comunidade, a metodologia do 
projeto foi revista e novas metodologias foram 
incorporadas à estrutura do projeto. Dentre as 
novas referências e abordagens, destacou-se 
”O Drama como método de ensino”, teorizado 
e desenvolvido pela autora catarinense Beatriz 
Ângela Vieira Cabral, que aliado à estrutura 
metodológica já utilizada, na perspectiva 
educativa emancipatória, visaram a construção 
do conhecimento acerca da linguagem teatral, 
mas também a reflexão de temas atuais de 
nossa sociedade e das vivências pessoais dos 
participantes.
PALAVRAS-CHAVE: educação emancipatória, 
linguagens artísticas, teatro, jogos teatrais, 
drama. 

ABSTRACT: This study sought to understand 
possibilities of the teaching of theatrical 
language in basic education, in a process in 
which the student acts as an active subject. 
Based on researches produced by Paulo Freire, 
Viola Spolin and Olga Reverbel, it was intended 
to develop a proposal of working with the theater 
with the children and adolescents of the initial 
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and final years of junior high school, in schools agreed to the Project PIBID - Theater 
in the School, of the Federal University of Paraná - Sector Litoral. The proposal had as 
a methodological option theatrical and dramatic plays and the wheels of conversations 
about the elements and the history of the theater. The methodological proposal resulted 
in a “final product”, the production of the play “Antigone”, a Greek tragedy, written by 
Sophocles in the fifth century BC, and a dramatic text inspired by William Shakespeare’s 
“Romeo and Juliet”, built by the students. After analyzing the results of the project’s 
period of time with the community, the methodology of the project was revised and new 
methodologies were incorporated into the project structure. Among the new references 
and approaches, “Drama as a method of teaching” was theorized and developed by 
Catarina author Beatriz Ângela Vieira Cabral, who combined with the methodological 
structure already used, in the emancipatory educational perspective, aimed at building 
knowledge about theatrical language, but also the reflection of current themes of our 
society and personal experiences.
KEYWORDS: emancipatory education, artistic languages, theater, theatrical games, 
drama.

1 |  INTRODUÇÃO

A partir de relatos de alunos da UFPR litoral acerca do ensino de arte em sua 
formação na educação básica e, das experiências vivenciadas a partir de estágios 
curriculares, constatou-se que, em alguns aspectos as linguagens artísticas não são 
compreendidas com a importância e especificidades que possuem. Outra constatação 
foi que, muitos dos profissionais responsáveis pelo ensino das artes no litoral do 
Paraná não possuem formação específica na área, o que pode ser um reflexo da 
pouca importância atribuída às artes no processo de formação dos indivíduos. 

Notou-se que, no ambiente escolar, as linguagens artísticas são frequentemente 
consideradas apenas como ferramentas pedagógicas para o ensino de outras 
disciplinas e como atrações nos eventos escolares em datas comemorativas. 

Com base nessas constatações, o projeto PIBID - Teatro na Escola surgiu com 
o intuito de pensar, investigar e ensinar as linguagens artísticas como uma forma de 
conhecimento, que traz em si uma serie de especificidades que possibilitam que o 
aluno experimente novos olhares e percepções sobre o contexto em que está imerso. 

2 |  DESENVOLVIMENTO DO PROJETO

Por se tratar de um projeto de iniciação à docência voltado à linguagem teatral, 
o grupo formado por professor e estudantes do Curso de Licenciatura em Artes optou 
por desenvolver atividades nas quais os participantes fossem atuantes e no qual 
conheceriam e vivenciariam a linguagem teatral, de modo que o aprendizado fosse 
um processo coletivo. 
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Concomitantemente, o processo contribuiria na formação inicial dos bolsistas, 
graduandos do Curso de Licenciatura em Artes da UFPR- Setor Litoral e futuros 
arte-educadores, que atuariam no processo coletivo, mediados pelo supervisor 
(docente da escola) e pelo coordenador (docente da universidade). Já traçados os 
objetivos, iniciou-se um período de pesquisa teórico-prática calcado em teorias tanto 
da educação, quanto do chamado teatro-educação. Pode-se citar Viola Spolin, Olga 
Reverbel e Paulo Freire, como algumas das referências utilizadas para a elaboração 
da metodologia de trabalho, tendo como público-alvo, crianças e adolescentes dos 
anos iniciais e finais do ensino fundamental. 

A estrutura metodológica foi composta por jogos teatrais e dramáticos, aliados 
a rodas de conversas sobre os elementos e a história do teatro, a fim de que os 
participantes vivenciassem em seus corpos o que era discutido nos momentos de 
conversas. À medida que os participantes demonstrassem compreensão acerca dos 
temas trabalhados, propostas mais complexas bseriam inseridas nas aulas, como 
criação de cenas em grupo e leitura de textos dramáticos. 

O projeto ocorreu em 4 escolas públicas, situadas em municípios distintos do litoral 
do Paraná (Paranaguá, Matinhos, Guaratuba e Pontal do Paraná), em sua maioria, 
distantes da área central do município e com baixo acesso à cultura e à arte. Tendo 
em vista que, cada instituição escolar e sua localidade possuem individualidades, o 
desenvolvimento do projeto ocorreu de forma distinta em cada município e, diferentes 
adaptações foram necessárias na estrutura metodológica prevista. Não obstante as 
especificidades de cada região, alguns fatores comuns foram observados, dificultando 
a realização do projeto, tais como: problemas de infraestrutura nas escolas- sendo 
as atividades ministradas em espaços inadequados- e, dificuldade de transporte dos 
bolsistas até as escolas - dado o distanciamento na localização das escolas escolhidas 
e a inexistência de transporte público adequado. 

A fim de que o projeto continuasse, os grupos buscaram iniciativas no 
enfrentamento das adversidades apresentadas e resultados positivos decorreram do 
processo desenvolvido nas escolas. Além de todo conhecimento sobre a linguagem 
teatral, discutido e construído pelos 4 grupos durante o desenvolvimento do projeto, 
em uma das escolas, o processo resultou num “produto final” -espetáculo teatral- 
apresentado à comunidade escolar e aos professores de arte da rede estadual de 
ensino de Paranaguá e Matinhos. A peça “Antígona”, uma tragédia grega, escrita 
por Sófocles no século V a.C., aborda em sua temática valores relativos a dignidade 
humana, a relações familiares, religiosas e sociais. Este texto despertou o interesse do 
grupo, que passou a usá-la para criação de cenas nas aulas e, uma vez que os alunos 
estavam familiarizados com a peça, surgiu a decisão conjunta de produzi-la. 

Em outra escola, um texto dramático inspirado na obra “Romeu e Julieta” de 
William Shakespeare, foi construído pelos estudantes, e recebeu o título de “O 
Acampamento- Uma história de amor, sangue e Shakespeare”. As duas obras artísticas 
decorreram de um processo colaborativo, entre os bolsistas, supervisor, coordenador 



Educação Políticas Estruturação e Organizações 10 Capítulo 25 249

e os estudantes, participantes do projeto PIBID- Teatro na escola. Neste processo de 
ensino-aprendizagem todos contribuíram com seu conhecimento, através de ideias, 
opiniões e sugestões, sendo compreendidos como sujeitos ativos do processo. Pois, 
como Paulo Freire (2011, p. 24) escreve, “ensinar não é transferir conhecimento, mas 
criar as possibilidades para a sua própria produção ou sua construção.”

Em decorrência de algumas mudanças administrativas e burocráticas, como 
a troca de membros do programa (bolsistas, supervisor e coordenador), além da 
diminuição no número de bolsistas, o projeto foi finalizado nas 4 escolas e passou a 
atuar somente em uma escola, na cidade de Matinhos. Por conta destas mudanças e 
da análise dos resultados obtidos no ano de 2015 e início de 2016, o grupo (bolsistas, 
supervisor e coordenador) reviu a metodologia utilizada e buscou investigar novos 
procedimentos e metodologias a serem incorporadas à estrutura metodológica do 
projeto. Dentre as novas referências e abordagens, individuamos ”O Drama como 
método de ensino”, teorizado e desenvolvido pela autora catarinense Beatriz Ângela 
Vieira Cabral. . Segundo Cabral, “O contexto da ficção permite focalizar ou desafiar 
aquilo que é normalmente aceito sem questionamentos, [...] possibilitando a experiência 
de respostas ou atitudes reais como se estas fizessem parte do universo imaginário.” 
(CABRAL, 2006, p.12). Deste modo, o grupo compreende que o drama traz inúmeras 
possibilidades artísticas e pedagógicas que contribuirão na formação dos alunos das 
escolas púbicas locais. E o estudante, como um sujeito reflexivo, crítico, produtor de 
conhecimento, refletirá sobre curiosidades, temas, conteúdos do seu contexto real e 
de seu interesse, e encontrará soluções e respostas, ao ser inserido em situações 
dramáticas. Por meio do drama aliado à estrutura metodológica já utilizada nas outras 
4 escolas, numa perspectiva de educação emancipatória, espera-se que os sujeitos 
desse processo, construam um conhecimento, sobretudo teatral, mas também reflitam 
sobre os temas propostos por si mesmos, e pelos bolsistas do PIBID, enquanto 
participam ativamente das circunstâncias de ficção e do contexto dramático.
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